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 SEMINÁRIO DA JUVENTUDE TRENTINA
04 de agosto de 2007

PROGRAMAÇÃO 

09:00 - Abertura do Boas Vindas (Gilson Rafaelli – coordenador grupo jovem centro)

- Hinos (Brasil e Trento)

Autoridades Falam:

- Vice-presidente da Trentini –Alberto Tafner

- Matteo ou Mirella

- Presidente da Federação – Iracema Moser

- Coordenadores das regiões – Eraldo, Mattuella e Joelcio

- PAULO BAUER

(DURANTE O PROTOCOLO INICIAL DIVIDIR AS EQUIPES; LISTA DE CHAMADA NA PORTARIA: PAULA E GIOVANA)

10:00 - Apresentação do Histórico do Grupo Jovem e vídeo dos jogos – 

Relatório das Atividades realizadas pelo grupo (Gilson Rafaelli)

- Depoimentos dos Jovens: Simone, Taió e CLÁUDIA de  Rodeio

11:00 - Apresentação do cronograma dos trabalhos e temas (Regiane Dayse Scoz Cidral)

Divisão das equipes

11:40 - Esclarecimentos

12:00 - Almoço

13:30 – Retorno às atividades da tarde – direcionar-se para sua equipe

16:00 – Encerramento dos debates – Atividade “Mexa-se”

16:30 – Início das apresentações dos temas

17:30 – Encerramento das atividades – agradecimentos

17:45 – ATNM apresenta seu parecer das atividades realizadas

TEMAS DOS GRUPOS

O objetivo deste evento é o da criação de um projeto que viabilize a prática de idéias já sugeridas em outros eventos, congressos, seminários, entre outros encontros já realizados por descendentes trentinos.

Deste modo, estamos apresentando abaixo as questões acompanhadas de suas respostas. Dentro de cada contexto, oferecido como base, deve-se buscar uma maneira para que o tema seja colocado em prática. O projeto deve incluir um programa de ação, com cronograma de aplicação, que possa ser utilizado não apenas por brasileiros, mas por todos descendentes trentinos do mundo.

Cada grupo deve escolher seu coordenador. O projeto será posteriormente apresentado a todos.

1 – INSERIMENTO: Come coinvolgere i giovani nei Circoli Trentini? (Como envolver os jovens nos Circolos Trentinos?):

a) Criar questionário a ser enviado a todos os sócios do Circolo buscando conhecer os interesses dos jovens.
b) Incentivar e apoiar a participação dos jovens no CT criando um espaço para ele (pode-se utilizar o resultado dos questionários).

c) Criar responsabilidades aos jovens no CT, respeitando suas responsabilidades profissionais e de estudos.

d) Inserir os jovens na diretoria do CT, criando/oferecendo cargos.

e) Criar, dar subsídios aos jovens, para implantar boletim informativo.

f) Incentivar a criação do Grupo Jovem em cada CT.

g) Incentivar que o Grupo Jovem possua um “caixa” para auto-sustentar suas atividades e encontros.

h) Convidar, a cada reunião do Circolo, um jovem diferente, criando interesse do jovem nas atividades de seu Circolo, possibilitando que ele conheça a sua realidade.

i) Apoiar a participação do jovem no grupo nacional, subsidiando suas despesas de viagem.

j) Apoiar e se fazer presente nas atividades nacionais desenvolvidas pelos jovens, que buscam a integração regional dos Circolos, não somente local.

k) Educar o jovem na Hierarquia existente, respeitando os grupos e fazendo parte deles.

2 – ATIVIDADES/INICIATIVAS: I programmi per i giovani che oggi esistono, servono? Va bene continuarli? (Os programas que hoje existem para os jovens servem? Vale a pena dar continuidade a eles?):

Não, porque os escolhidos são desconhecidos dos Circolos e da Federação; e não existe uma forma concreta de “cobrança” dos resultados.

a) Acabar com as inscrições diretas online.

b) Para eventos oferecidos pela PAT, repensar a forma de escolha de jovens participantes:

- Dar voz ativa e receber a opinião dos CT’s na escolha do jovem, passando por etapas de seleção e escolha de projetos primeiramente localmente, uma vez que o jovem escolhido estará representando o CT da sua cidade, seu estado e país.

- Se o Circolo estiver ciente do projeto que está sendo apresentado, mais facilmente este também será implantado. Temos muitos projetos e nenhum retorno, por falta de conhecimento e participação dos Diretores e do próprio Circolo Trentino. Por isso a necessidade da escolha do projeto de do jovem partir de cada Circolo primeiramente.

- Deve-se “cobrar” através dos Circolos o “retorno” do beneficiado, ou seja, a aplicabilidade dos conhecimentos e da experiência adquirida. Essa cobrança será facilmente realizada uma vez que o candidato seja conhecido pela diretoria e seu projeto tenha o acompanhamento e aval de seus membros constituintes.

Exemplo:

- Anúncio do programa. ATNM repassa ofício aos dirigentes de CT’s do mundo.

- Cada CT anuncia aos seus sócios. Analisa os projetos recebidos e seus conteúdos, escolhe projeto, seguido de entrevista do candidato.

- Presidentes se reúnem com a Federação para a escolha dos projetos da Região, buscando aqueles que tenham aplicabilidade mundial, não somente local, pois cada região, país, nação tem suas peculiaridades e particularidades, nem todos os projetos são viáveis a todos os CT’s. Preenchem-se assim as vagas oferecidas.

- ATNM seleciona entre os projetos apresentados, um ou dois que sejam facilmente aplicáveis a todos. Todos os candidatos estudam e planejam o projeto, adequando-o ao seu Circolo e criando obrigatoriamente a data de início e término para sua implantação.

c) Valorizar e reconhecer os jovens que trabalham ativamente, seja na sua diretoria, em seu grupo jovem local ou nacional.

d) Criar novos programas de integração e formação locais. Pode ser oferecido um programa educativo/instrução de curto período. Profissionais de Trento/Itália vão aos países para aplicar os cursos.

e) Oferecer cursos de aperfeiçoamento do idioma italiano. A língua é a base da cultura.

f) Dar continuidade aos programas já oferecidos, mas melhorar suas regras, forma de escolha, etc.

g) Definir por região quais necessidades ou qual a atividade econômica que ela por predominância exerce. Cria-se um calendário de eventos.

h) Curso sobre Turismo, empreendedorismo, cooperativismo, Workshop de áreas como metal mecânica, cerâmica, agricultura, educação, construção civil etc. Este tipo de trabalho abrangeria e daria resultado mais rápido a um número maior de pessoas.

3 - COMPETÊNCIAS X VOLUNTARIADO: Come investire le competenze e le professionalità di ciascuno di noi nella attività di volontariato che portiamo avanti nei Circoli? (Como aplicar a competência e o profissionalismo de cada um nas atividades de voluntariado nos Circolos?):

a) Da criação de cargos e espaços ao jovem nos Circolos, o jovem de fato inserido em determinadas reuniões ou atividades do seu circolo vai demonstrando a sua capacidade, as suas habilidades, etc. Neste caso, aquele circolo que opera de forma objetiva, deveria reconhecer uma nova liderança que está aí para somar, nunca para dividir. O importante é cuidar para que certas lideranças não caiam nas mãos de pessoas que têm um caráter absolutista, tolhendo às vezes a capacidade de outras que sabem trabalhar em equipe. Por sua vez, a equipe também deve ser prática, objetiva, sem perder muito tempo em “n” detalhes, às vezes dispensáveis, desgastantes e anti-econômicas. Afinal, associação X voluntariado não é um trabalho empresarial. Resta pensar o que é factível, evitando sobrepor o ideal ao real em uma determinada iniciativa. Isto é, o grupo que deve pensar como fazer, criando situações possíveis e práticas.

4 – COMUNICAÇÃO: Come informare e far circolare le informazione tra i nostri Circoli in maniera efficiente (come migliorare la comunicazione)? (Como informar, fazer circular as informações de maneira eficiente entre os Circolos? (como melhorar a comunicação)):

a) Uma forma de criar força na comunicação é divulgar o que se faz de bom e de bem. De preferência permanentemente, seqüencialmente. Há círculos que só divulgam seus momentos festivos. Falta saber o que fazem de fato, como associação, como voluntariado, como “bem”. Há outros que fazem ações louváveis, assistenciais, formativas, e que estão quase no anonimato. Os círculos poderiam ter internamente o seu “boletim informativo” funcionando. Os jovens são muito bons nisso! Basta saber aproveitá-los. Dar-lhes estímulo, “munição”. Os círculos que não têm condições de criar seu boletim, talvez possam aliar-se a algum periódico local, com alguma coluna, por mais breve que seja. A internet tem se prestado a um grande trabalho na comunicação, no entanto absorve prioritariamente uma faixa etária e uma classe social diversa do grande público tradicional: ela interage mais eficientemente entre os jovens. Há que se considerar o mundo trentino da cidade e o do interior: O que tem internet e o que não tem ainda.  O folhetim, o jornalzinho, a coluninha, o boletim, o folder, ainda têm seu espaço na propaganda. O círculo deve ir também de encontro com o seu público da velha geração, que são os gratuitos formadores de opinião em seus grupos familiares, na sociedade de tradição. Já na prática específica para o grupo jovem, sem dúvida, a internet é a “grande ferramenta” que vem facilitando a comunicação e encurtando distâncias.

b) Fundamental, porém, é que as diretorias dos círculos atendam a uma velha tecla que se bate continuamente há muito tempo: Ler as informações que vêm da Trentini Nel Mondo, dos Círculos, da Federação, da Revista, responder e corresponder-se de fato. Comunicar os associados, informar, verificar o que tem afinidade com o seu respectivo círculo, etc. Uma das deficiências é a falta de “co-responder”, de justificar, se preciso. Há casos em que os Entes acima só são acionados quando surge uma necessidade material. Graças a Deus, não é o caso da maioria. No entanto a comunicação é essencial, para a formação do verdadeiro espírito da “associação”.

c) É importante disponibilizar no site da ATNM um Banco de contatos e dados, com todos os círculos mundiais. Incluir ali idéias e iniciativas, atividades realizadas, informações sobre diversas áreas de interesse do tipo: cultural, educacional econômico, turístico.

d) Divulgação dos trabalhos do CGIE e Comitês, projetos realizados, em andamento.
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